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INTRODUÇÃO: A monitoria é um serviço de apoio pedagógico que visa oportunizar o desenvolvimento de habilidades técnicas e aprofundamento teórico, proporcionando o aperfeiçoamento acadêmico (SCHNEIDER, 2008). Apesar das peculiaridades existentes entre Instituições de Ensino Superior (IES), o trabalho de monitoria é compreendido como uma atividade formativa de ensino que entre outros objetivos, pretende: contribuir para o desenvolvimento da competência pedagógica; auxiliar os acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento; possibilitar ao acadêmico-monitor certa experiência com a orientação do processo de ensino-aprendizagem (HAAG et al., 2008). As atividades realizadas pelo monitor vão desde acompanhamento das aulas teóricas/práticas e provas, orientação e esclarecimento de dúvidas dos alunos. A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de Graduação. Ela é entendida como instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem a fortalecer a articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o professor e como as suas atividades técnico-didáticas. Nesse contexto, a importância da monitoria nas disciplinas do ensino superior extrapola o caráter de obtenção de um título. Sua importância vai mais além, seja no aspecto pessoal de ganho intelectual do monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados e, principalmente, na relação de troca de conhecimentos, durante o programa, entre professor orientador e aluno monitor. A monitoria na disciplina de Saúde Coletiva I oportunizou vivências em seu estágio teórico-prático na Estratégia de Saúde da Família (ESF) Timbó I, junto à equipe de saúde e à comunidade, permitindo espaços para a educação em saúde através da troca de saberes entre a academia e a comunidade, valorizando o conhecimento popular numa perspectiva de promover a melhoria da qualidade de vida da comunidade. A promoção da saúde por meio do desenvolvimento de ações de educação em saúde é uma prática afirmada desde 1986, quando ocorreu a 8º Conferência Nacional de Saúde, onde se discutiu um novo conceito de saúde, passando este a ser entendida como resultante das condições objetivas de vida, tais como alimentação, educação, transporte e lazer acesso aos serviços de saúde, moradia e acesso a posse de terra. Nesse sentido os serviços de saúde necessitam fornecer novas formas de acolhimento, humanizando a assistência e melhorando a qualidade dos serviços de saúde prestados a população. Desde a Constituição Federal de 1988, o governo propõe uma reestruturação do Sistema Nacional de Saúde (SNS), o qual estabelece que a saúde é um direito de todos e de responsabilidade do Estado, proposto pelos princípios e diretrizes do SUS, os quais sejam: universalidade, integralidade, além da participação comunitária. Diante disso, o SUS, desde sua criação até a atualidade, vem passando por um processo gradual de modificações buscando-se a implementação e regulamentação de seus princípios e diretrizes. Com a finalidade de efetivar e consolidar os princípios e diretrizes do SUS, surge em 1994, o Programa de Saúde da Família – PSF, que passa a ser considerado mais adiante uma Estratégia de Saúde da Família - ESF. Segundo Mano (2004), a ESF tem como papel principal á reorientação do modelo assistencial para a atenção básica, buscando assim a integralidade da assistência. Desta forma, ressalta-se que a atenção básica da saúde deveria ser a base para a assistência da população. Conforme Ronzani e Silva (2008), a atenção básica caracteriza-se pelo atendimento de forma preventiva e promocional, visando o indivíduo holisticamente, seu contexto social, psicológico e físico, deixando de lado as percepções de cura e do individualismo, assumindo assim o cuidado integral ao indivíduo, portanto, novas metodologias assistenciais devem ser implementadas para atender as necessidades da população.  Neste sentido, considerando as necessidades dos usuários, a sala de espera tem o intuito de garantir um cuidado humanizado, efetivando a aproximação cada vez maior entre a comunidade e os serviços de saúde. É por meio da sala de espera que os profissionais da área da saúde têm a oportunidade de estar desenvolvendo atividades como a educação em saúde, auxiliando na prevenção de doenças e na promoção da saúde, proporcionando uma melhora na qualidade do atendimento, garantindo maior acolhimento aos usuários, e melhorando a inter-relação usuário/profissional/estudantes. Podemos dizer que a sala de espera ameniza o desgaste físico e emocional associado ao tempo de espera pelo atendimento, espera essa que pode gerar ansiedade, angustia, revolta, tensão, e comentários negativos a respeito do atendimento (RODRIGUES et al., 2009). Veríssimo e Valle (2006) mencionam que a sala de espera é caracterizada como uma forma produtiva de ocupar um tempo ocioso na ESF, espaço esse em que podem ser desenvolvidos processos educativos e de troca de experiências entre os usuários, possibilitando e fortalecendo o conhecimento popular com os saberes dos profissionais de saúde e os acadêmicos de enfermagem. Segundo Rodrigues et al (2009) a sala de espera funciona como um processo de educação com o propósito de estimular nos usuários a responsabilidade do auto-cuidado, gerando a interpretação de que muitas situações são previníveis, sem ter a necessidade de buscar atendimento especializado. Dessa forma, é através dos esclarecimentos que acontecem na sala de espera que podemos detectar problemas de saúde, através de expressões faciais dos usuários e de suas dimensões físicas e psicossociais; nesse espaço também avaliamos, interagimos, desmistificamos determinados tabus e entendemos determinadas crenças, e consequentemente ver e entender o usuário na sua totalidade. Esta atividade tem por objetivo desenvolver o vínculo entre a ESF, discentes de enfermagem e comunidade, estabelecendo um canal de comunicação entre esses atores e oportunizar através deste processo o esclarecimento sobre as temáticas abordadas contribuindo com a autonomia dos usuários. Os temas trabalhados na sala de espera na ESF Timbó I foram viabilizados por acadêmicos de enfermagem, com o objetivo de desenvolver um espaço de aprendizagem e descontração, volorizando a  atenção ao usuário onde ele possa reconhecer características das doenças e esclarecer assim todas as suas dúvidas, utilizando instrumentos educativos e exposição de experiências individuais relacionadas ao tema, estimulando a capacidade crítica e reflexiva dos usuários. A sala de espera é um espaço educativo e preventivo no setor de saúde que proporciona oportunidade para os acadêmicos e usuários compartilharem um espaço comum para troca de informações e experiências, no qual mutuamente se beneficiam, contribuindo assim para a melhoria da qualidade dos serviços e favorecendo uma atenção direcionada aos usuários. Ao final de cada sala de espera observamos através dos relatos e da participação dos usuários, grande satisfação com a atividade desenvolvida, proporcionando impacto positivo tanto no seu auto cuidado quanto na relação com ESF e comunidade. Ressaltamos também a importância das atividades para a formação profissional, pois, durante o encontro, novas informações foram compartilhadas entre estudantes, profissionais e usuários, nos oferecendo experiência na prática de educação em saúde. Outro fator relevante é a construção desse relato de experiência que faz parte do plano de trabalho do monitor, o qual proporciona ao aluno/monitor conhecimentos metodológicos e o aprofundamento dos conhecimentos sobre a temática abordada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A monitoria é um ambiente que privilegia o aluno em vários aspectos, desde a construção e trocas de conhecimentos com os alunos, até a aquisição de um título que permite ao aluno-monitor um enriquecimento curricular. O período de monitoria da disciplina Saúde Coletiva I um importante aprendizado, tanto pela oportunidade de rever os conteúdos já aprendidos, adquirir mais conhecimentos e responsabilidades nos estimulando a docência. Portanto, a monitoria auxilia na melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem, aproximando a relação professo-aluno, ao mesmo tempo em que contempla e insere a figura do monitor na prática do exercício da docência e formação didática, abrindo o caminho da socialização do saber acadêmico. REFERÊNCIAS: Haag, G. S., et al.  Contribuições da monitoria no processo ensino-aprendizagem em enfermagem. Rev Bras Enferm, Brasília, v. 61, n. 2, março/abril; 2008. Mano, A. M. A educação em saúde e o PSF resgate histórico, esperança eterna. Boletim da saúde. Porto Alegre,v. 8, jan/jul 2004. Rodrigues, A., et al.  Sala de espera: um ambiente para efetivar a educação em saúde. Vivências. v. 5, n.7, Maio/2009. Ronzani, T. M.; Silva, C. M. O Programa Saúde da Família segundo profissionais de saúde, gestores e usuários. Ciência & Saúde Coletiva. v.13, n. 1, 2008. Schneider, M. S. P. S.  Monitoria: instrumento para trabalhar com a diversidade de conhecimento em sala de aula. Revista Eletrônica Espaço Acadêmico, v. Mensal, p. 65, 2006. Verissimo, D. S; Valle, E.R.M. A experiência vivida por pessoas com tumor cerebral e por seus familiares. Psicologia Argumenta/pontifica Universidade do Paraná. Curitiba: Champagana – v. 24. n. 45, Junho de 2006.
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